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---R-EVI_ S_T_A_P_A_R_L_A_M_E_N-TA- R----,--,-fa-s _co_m_o _ó grande a uoss:. irmoccnci,1 ! Qunnt!o 1100 

aproximamos mais dos pcrsoung-cns íJ.HC parodianun na mesa 

1 

O JfoMJ_uito, no lo1wrtvcl 1\cscjo de trnzcr os seus mune- 11 c!ci~,lo do l'arnmí, ó que rcconhcccnws a homogcncidru!c do 

!'080S leitores iuformndos do qnc se pnss;1 nas nlta.~ JJCnsnmcnto dos que rcpl'CSCtttavam na 

do poder, todos os dias bate as nzns, e tomnndo o po1 tinh« o cdlw vi.·o ponpw 
CsM• cidade fóm, v,1 i pairar rn\S snbs do pal'lan1cnto oudc co-

meça r,gorn a rnprcscntar-se com muitos 11ppln11sos o di·,una 

de grandc cspcct,1cul0, originnl do g,\binctc de 25 de Junho, l'cln mesma rnzão cllc niio ,·io as urnns'.J}C]og corredores 

intitulado A i[!léda do $!l$lemr,repreu111<11i110. e r111tc-c,unanU:1 recolhendo votos verd,.dciros ou falsos, coutrn 

as disposiçiícs rcgin1entaes, que não pcrmittcm que n voü11:;,lo 

se fa1:;a font do recinto. Foi prcciiSO que o ministro d,1 marinh,1 

O Jlo8'JUÍ/o, nprovcittindo a sua propriedade de iusceto interl"iessc parn qno o no,·o methodo eleitor,,\ n,lo camiuhllS$0 

alado, tem tido n incoutosta,·cl \"Ulltagom de nssistir in,isi,·cl, tanto como o mcthodo Hudson. E ntretanto a opposi'ião, (Jlle 

h'i no fundo daque\lc JJalco, ,ís mais intima.s sccims (ic l"(I· dormiii, nem cotn as nossas fcrro,1das acordou . 

mal"im. Emfin1,. t1àofoi tarde den,uis quo clladospertou dcsu,1 

lcthargia. A1:,.-orn ,·igil,mtc 11ào perde momento de offereee, 

Oatallu1 aogr,1ude mas pouco disciplinado exercito miuis-
.Assim,nfosó ellctemsaOidoprévi,uncntcadistribui'i,lo teria!. 

dos papeis fcitn i1os prim.:ipaesactoresccom[>.'ln;as d'a(1uclla 

scena,mastcm-setau1bemeollocadonasitniiçàodc couhccc1 

as intrig:1sdc bastidor, qucj,i tem impedido oseffcitos dC$· 

1nmbrnntes e esplcn(\oroso.'! que de,·irun offcreccr ao publico o~ 

cspcctnculos em que tem figuradOIQ!fa nrx,mpa,dtia.;,qnalj!t 

l"ilÍ parecendo de Saltim).xoic,:,s, só ha\:,ci.'! na exhibiç,lo dos 

mai~ famosO.'! e difficeis s,dt,:,s morlae~. 

X,t organis,11;ilo d,1 comJ)(!Jd,i,i foi \:,cm dada ,1 di,.ecçtin 

ao gniw.!c ye11eral Jo /11//lro. :\o menos 6 ull\ pi·csidcutc que 

nos mon,cntos mais critkos cm que a opposiçiio o qncir,1 es­

tratcgicamcutc cn,·uh"er, pódcexcbniat·:- /',{i 1',rnlilw /e,u 

ojlw. 

E foi bem 'vh-o o olho de P,mlino n,1 organis,1çào d,w 

E dizemos exercito ponco di~ciplinado, porqncnimla uo 

n ltilllo recontro cllc deixo,i ,·cnci,los os seus geueraes. l.c­

nmtando-se os tres miuis~ros para imp9rcm silcucio ao filho 

do ex-ministro do imperio, fic11rnm sent«clo3 os mais denodn­

,los sold,tdos das ph,1l,1nges niinistcriacs. Foi um chC\]llC bem 

signific:üi,·o, ,i frenté do qual se colloconogeueral dissideutc 
Jo,1o ·Alfrcdo. 

E Jo:io ,\lfrcdo tirou um justo tlesforçodornínistro dos 

estrangeiro~. 1-:llc p1·omet.te11-llo'o cm colloquio intimo que 

cremos só ter 011viü0 o ,lfo,1>úto, imperceptii·cl nos dcs­

cuidosoaolharesdos irrit:1do8 pr1liticos. 

FOr,i no dia en1 q11c l',u1li110 se elevam ,í cadeira prc-

commi,ssl>C~. Comoolle osco\hcn a dedo a;for,fo 110.,~,1 yei!ld sideucial ambicioafü!a por ,\lfrcdo, que c~te forioso dizi,1 a 

Foi tudo d,-. efi.lf, tia i•elf1a yuw·,fo do/11/111~, 9ei1n·o.l o <pie Diogo Velho : 
entrou na nrc« sant,1 da$ confülcnci,~~ ministcriacs. - Hei de niosti-,u·-11,o q11c 11ão s<m homem pn.rn. ea-

úude o olh<) de l'aulino nàofoi bem vivo foi uns 1·otaçõe~ 
('li\ que um illnstrcsecrctario nccn:,sccntou ,;orrateiramcnte<) J·: se bem o disse, lllclhoi· o fc:i. ,\ 11rimeiJ"a li'i;1o foi 

1\ escrutínio com listas da su,1 la'"ra ,1t\isecomplctar o 11umero cl,)(pwntc. l"Otação;tJ"Cs ministros fic,un 

dosou triumpho. '! 110 1·ot()$ nece,mario :\ valil\adc da eh:,i'i:io. O .l/0..,1uito pai- denotados e 

1 

n11ulo sobre ,1 mesa da prcsidcnci,1, sem ,umnnciar a carg-a 

:;~:1it~~·:;:,1~·.,~111;·i~:>º,t;i\~'.1!t:i;:~::1::·:'~;i::':i~~:·:;:\':~:,t:~i~:·~::·: 

1 rosto e ,1panh,w,1 cm flagrnnteo louro secretario. 

E css,1,·oh1'i,ioocca,;ionaníuovacr isc10 .l fo~1uitoj11lg-a 

rp ie n:i0, ,isto o ministerio se ,:ch,1rrcforçadoe-0rndo11s ele-~-~ ------------------------~~\'J/i 
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mcut=o,; que ti;:;:::-~;;;um;;~ diz, (1 cu::is:1~ào de '1ue não lrnjn ao menos um voto que n perfilhe, por<1ue 1_1l'bl!C 
Horn:\. caso terá do concluir <pie não Jm ucm pntrioti,,mo ucm mdc-

• pcndcucin. 

E' ,·crdade ,pie ,)S ,lons illustres desconhecidos ILI) npre-

8Cnl11rcm-,,;c í,. c,111111.rn dO!I nn;;u~t,11Sdcmm l>cm tristes provM Concluindo cstn rescnlm temos de 110s despedir ;le UOSIIO 

de si. Com aint.X'1·id1Hlc diremos (Jlll.l nos pareccmm dou:1 oo\lnhorildor clfccti1·0 o Sr. J os,,', Bento. :'\ão >JCndo 1>e.sso11l :l. 

t.otnO>! dn rnc,;mnol,ra, 1·cll,o,; nlfarrnbio,;,;cm n1lor,11crn li!\ nOSila guC!Tfl (lcixul-o-hcmo,;nf,'\!l"n cu1 Jl"'-, tanto mai,; que 

~:;~:~:;_ nem na f,,ínun, porrp1c nt6 1,iio do hcm !Jl'OW.i t11ra- \ ::c1':::
1
d:~~~n~~

1
i:u;;::'i:n;~litico, contricto o nrrepcudido. 

, 1 ,, Snibítmor~rqucm\'i\"crnilosoubc" 

~·:m lingungcm comnmm 0s dvns 110,·os pcrsonngcns * 

:
1
~~~::

1::~:à~1

:

1
;::: ~::

1;:'i:t~:~:n~;::1~·0~::,:~;1:~::; ,\ntc )~is ~e illustrc cndn,·cr li~ seremos ~ p.ri-

11 ::~=::!l~l~:.oompcnsu~iio estào nu,bos filiad08 nn escola 1\0 de- '.'.ic;~; \ t:~:~~::/~, mnudo n:i phrnsc eloquente da ig:reJa: 

li 
l'nrn o prol'nr, o nv,·o ministro d1t jw,ti,;n comC\'Oll por 

nniclmr na nt1\gistrflt11m 111,1 in11ào, cm ddriuicnto lalvczilc 

ontrO!I com melhore,; direito><. O dcspncho foi porfoi ele !!Cu 

nnteC('S!!Or, m, \'e~pcrn de lhe p:1.>1,;!nr n pa,;l;o. Foi eoilicillio 

nu tcst:uncuto p,,litko do Sr. Dio;:,'O Yelho. Orn depois dc~tn 

»1\c11111e e brilliantecutrndn n,lo KC dir:'1q11e o 1101·0 111i11isfro 

lm,lcfazcrj,r~tirri dt uu,um. ,\oeuntmrioellesótcmcm vist,l 

este principio chrbtào :-fl Cflri,1:tdc bem orilcimda oon1c,,::1 

poru,í,;, 

CARNAVAL 

~flmbdcseremor.ws .. 

Xol'CSforn ... 111,da! 
E o mclhvr é ,1uc todos os nnnos me ncontcce i~to; 4 

qunrtn-fcirn,oiin·cntariodá-mcomcsmorcijultnilo m'•.r,1tfro, 

chcb't)Ítcouvicçiiodc11ucislodc enrnavnléumaasneim de 

)'.,'t'tllHie I\UltC:l, C llOl\llllOSC;.::ui11teCijtOUCrLhi,lv. 

l'ois se é n minh:, c11eli,1ça: 1·: 11:1 s1t:1 qnnlida<lc de cnchn~n 

O ~r. ('011t,l Pinto prorn. o seu hom c,m1portnmcnto po_ whe n gnitns no momento cm que se hchc, produz seus 

lítico no miui~tcrio <:om nUcl!tndos dn l',m1hybn, de S. Pan\o \lrimciros cffeitos, nl~·;;rcs e f.::ijlin~, mM o dinho é n tcs:1ncn '. 

\I / e 1lo Hio l:nmdc, onde iscrvio. llcdn7.Cl!l ijC 11 doas OI! ~cus Ycjnm sú iblO! O snpntciro. n modiijtn, n cothcim, 

;.::nmtlcl! mc1·itol!: cm politicn é intolcr:mtc, cm :1.dmini~tm<;iio nllll\ 1,roncl,ite, 01mtrão nnrn,ulu,o holso v:uio, ,·,1zio ... n nuie,1 

Cl!hnnjnrlor. s,:; cm S. Paulo cm pom:OI! lllC7.C>s ileu cnho do eom;nqnc tcnhocl1oinéa rcp11rli<;àodnse<n1tfllla pag-,n! 

~111clo que lul\-ill cm cofre e empenhou n pro,·incia cm l.ãOO )las é incrh·c\ o que n Elllili11 consome de chamJmi,.•nc'. 

contos. Com tnc" J>TCccdcntC>s C'llllO p,:..Jc O ~r. l'ostl\ l'into I Q1mtu!O me lcml.ru (]I\C foi o\,rii,,'lU\o n couscntír que l\qnc_nc 
li dc1x:1r de fazer a fdicid,u\c publicn1 typq ,lo Jo;lo lho pn,;ru;sc umn i;,,ri·nfa: mas que rcmc,.ho! 

U quo não pvllc e<•ncr>rrcr pnr,1 css:1 fclici,ladc é o eons- cl111 nimln tinha fl<-'l(lc e n 111i111 ja uão rc~tnl'_!I d',lf\uillo com 

lante fcri,,do pnrl:nncntnr. Xa sem.um que corn:!, dc11Ciis di:l;; que tsC fazem ns obrns de mbcricordi,,! 

que podiam ser utt'i><, séi 11u1 ,;e nprvvdtú11 no dúe 111, dfrt i e« Xcm pari\ b"'rgcta IIO t'OCheiro! cl\e tnmhcm quru;i nilv 

da püliticn. deu por isso,i;rnçus 11os fundos<laso,mrn1fas ... 

Estcsmc1.eii n;,'()nl,já scsahc,écomonosoutrosnnnos . 

• \lcnz.'lr, hotel~, ro1111n;iclcb'1\IIU'8 ... tudofórn do or,;amcnto! 

E falia.se cu, tf~1ici(, e fall,,-s;c cm trih11tos ! J•: por que Ainda roup/llj tnhc1. ])0'5$1 nmmjar flli;umns, mmlnudo 

mio ] ,n de fallaMIC cm economi:tsl l 'uis só no pnrl,11uculo de il.lfnifllc ... 

JlO<lcm fazer.se dnn!:! bem rnliOll,18: n primeira, pn:;a1· :1o,i dcpn- O qne cu tenho de fa1.cr mais 111'..,'Cntcmcntc é hri~'11r 

1:ulos sã OII SC'ns dins ntci~; n 11Cg:undn, rcdn1.ir-lhcs oijub11idio com il. Emili,1 .... nilo é prec~o prv<:urnr pretexto, onde não 

n uma prchcndn cquitatirn. Offereecmos c~tn dup\11 idCa nos foltflm rl\ZÕCS nos centos ... E' pCnft'. é mnn rnpnrign de trur. ... 

,lcpntndO!! imk•pcmlcntcs e patriotas. O .lfov;uifo h,1 de &cntir e cu gosto dclln que me pcllo! é \'Crdade (j1Le a$ vc1.cs tem 
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cn.dn lcmbron~,a'. no b.•l.iht, tiulin bebido clmrtrcnsc, e {!CJlOÍS 

limJIOll os OOiços com n:scoslall da mão o :1 mão \impou-:1..t s.:1in '. 

Qunudo ,·io u <':lnl com qnc cn n olhava, ia ficando cnvcr-

1 gonh,uln, mas un-cpcudcu-sc de não o cou:scguir e f,n-mc 11111<1 

careta. 

Aquillo ba de ser d,, cclucnç:1o ! J:j,i ngorn é tarde Jl!l.nl 

torncr o pepino. 

O C,1r!os é que cn mio ,;~i Ol)dll ,·ni buscar dinheiro piml 

vida é dclicio,;o, e Cfüfa um d,111~-tl ndlc n 8CU modo o liCj,'lJUdo 11; 

fl86U\f.S >Ulpir.,c;õcs.Qucm uiio Imita mnis vnn1cll1ol' (Jl\C os 

outros, éqnc não pôde. 

:\l,1sdcscj(lsancnhnmf11ltnm. 

Confunu:mdo-nos com O l'ifüo populilr, dissemos que n 1 
1·idnó 11m lmilc; falta-nos clm;,;ifio.;a]-o. O Uai\c d:i.. vidné 

baile de 111.1scnra,;. 

:\1 ,.\ (1 l,omcm l'Cm fl.O nrnndo põe logo a masCftrfl ; a 

se mettcr nestas/olia,1 ... 1-:1\e pr;1 !iÓ ,sed,lll, n es;;nniç,1d11. dn u111\her ó mni:s tempont; ]'fie·n':, ,le1,1de (]IIC a mãe pensa cm 

Lniu, tinhn mais de quiuhentoa mil réis em cima tlc 10i ... só d:1\-!l. i, luz. J·:~a nmscnr.1 i;J,1 morte pódc arnmcnl·n, e nem 

cm pó de ,1rroz gruston umn forl.nun ... El!c n,"i,; tem p.·-.i rico, sempre o consc;;uc. 

~~1~:: :~::tt~ :~: :::1:1~t~· ~;i~:;1·1-~ ~1l~~~:·::l~~:1;~_cnstn .. · 1 nmt/!g:~:111~~ l;·,:::~t:::~ ,~il:c~1C(:~:~~\a:::11.:::a.11~~:.~:i:~s~1~ 

L:I. o .\u;;u~to, comprehcmlo-sc, é cai:<:a. .. o IJllC o soube horron~On·se tnmhcztt . 

.\l :l!I qno n;ls,1.l! ! Qncrn 111111c,\ dausou cm baile do car. Por ii;so com·éa1 q11e cstcj11mos sempre tnpndos. 

1111.rnl não i;:1bc o que ha de dcliciiis cm nmn vnl~11 t A ge11t.e Ess,is mascar.'\.\I possuem fomosa mobilidade. e 1•ariam 

n rodar, mns n'um ro(lnr vertigi11= ! ,1 cabeça a r0<.Llr tam- <lc expressào com summa fm.:i!idlHlC. 

bem pura sou lado, on antes, p:,rn todos oi; lados, e o pnr a Alguns obsorvnd,:ircs profundos rini1.cra1n estudai· o ho-

niio fo~ercercmouias! mem, e,;tmlandoa mnsoar'1 . 

.\las é isto tudo junto que foz ns dclic:ias do carnn\",li.. .\l.l.l! nem sempre d,i C/l~C cstmlo bom resultado; dn. 

1·m lmile ,i phautasia em cn~n dé fumili:1 é como um 1·nt11pí1 sngnci<l:1dc dn obson-ili;ão zúmh1 a impiu;sibilidadc d,1m:1.~nra. 

sem pimrnta ! Se nlgum dia os hon1ens nnd11.l!,iClll de cara de~cobcrt:1, 

l'<>mri,:n porque :l gente não hcl,c ... l•:u não costumo for-sc-liiam pedüços uns no,i outro,i, l'oi· isso os que tiram A. 

l,cber mnito ... m,\S ns misturas ... q11r11ulo ,i gente comci,:n mascar1\ despeda,;am ou são lo~<l de~pcrlaçado,;. 

n não saber de que fr<'g11ciia 6 ... 0111·0 mi,;snom t0d11 a parto! E ns sodedrulos com sna,1 loi,i e t·ostumes fizermn a mas-

Ai ! o maldito do rhcmll'1ti>1mo npro\"citou a OCCill:lÍàO Cll!'II indispcn~avcl. 

pnrn as,innhar-sc tambom; nnd,1-rno ,i <lansar peJns juntas 

uns galopes impossíveis! O c1u·narnl é lllH froguczio de ioclu-

reto do potassio! 

:\ astucia e a dissimnlnção dornin:1111 o mnndo. 

'l'od,1 a gente trata <lo c11ia1111r, o toda é cngannd,1. 

lia mru;ca11\S prO\"i!SOriiu~ que se J>OCl)l sobre a fixn, que 

Ko\"e horas! \"iunoa no de,·o e haver! Os lhTOló do p,driio Clótn ui'l:o se tira nem parn lnmr n. e11rn. 

;,imla tem hn\"Cr ... A' vidn que c\lo pnss:1, não lhe i11vcja n Empre;:,,nm-so flS pro,·i~oria~. (jllfllldo ó ncccss.'lrio fazer 

l!Qrte; se cu tenho de ser rico pilrll nquillo ... Dizcr que q11:1mlo µ-mude mmlani;a do car;1ctcr ou do sentimentos. mns s6 dinntc 

a gente tcrçn feira cst,wa a ter medo da chu,·;1, ollc do>JC. de certas 1:ics;;o.'1.S O 1>0r J>OllCO tcm1m. \"urifl.'l s;1o n:1. vida ai! 

jllrn-a pot· enusa d,1s oou1·es... OCcMiõcs cm quo de t,lCló IIHl.SCftrflló so carece. Assisti, por 

l'ois cu mesmo l1ci de cl,cga,· nlgnm dia :1 pcnsru· no bem o~cmplo, a um duelo. -Yão todo1o do nrnscanil! ignaos. 

cstnr d,U! COll\"CS1 .. . 1\ppnrcccm ,ll! physir,non1ins identicfl!l,todas gr:t\"CS, me-

O piltrão diz que j,I foi mo.;o ... Xiio o acho com cnrn ditah1111d,1.S, lnngnid,is, choro1o:1s, c,veteu1u\o 1111iw111l!:! o· n 

di,sso ... f-o o tives,;o 11ido, dn\"n·mc ahi um couto de réis do co11ipnsso como impe\lid11~ por uma macliina, do modo g'.ro-

~,rMilica,;iio ngorn ... 

ls,,ioé que era gallinh11.. 

A MASCARA 

.\.li.111 io. 

te>1co, ridiculo, repugnante. Hopngnanto, sim, porque rcpug­

nnutcs tlào cssc11 quadros d,, ,·ida social em que n desgrnçn e 
n d,~r são domin11,d,os pela forçnd11, estrrit,1dns uo circulo 

odiO>IO ,\:;u1 ccrimonins, e esmngn<ln.s pclns odios..'lS leis d,, con-

\"CUicnciacdafórmuln. 1 

So sinceramente nm,,is quem wffrc, chorai do compn­
_Estn \"Í(la é um fandango, e lá diz O , ·nlgo : tolo é O que nhia, 011 rcspci tni-lho ns lngrirnns, nào n,nrtyriscis O mm-t.yr 

Deixai livre desafogo(, YCrdadcira dê>r, deixai OOITCI" la- ! 
~'l'imas, puríssimo dosahllfo do cora\'ÕC,i forido8 . 

l 
nào dança. com phri,~os guinda,fas, com c~tcrcotypndns consola~-iics, que 

.\lns esse tolo mmea cxistio, urm existirá. O baile cln tmd;i \"lllilm nindn quo o contrario se dign. 

~ ----------~-~.~ 
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Qne paln1·rns cmpn••.;ar penu1le a dVr 1la m;ii que perdeu 

scnfilhol 

Dcqu11es11s11rp:1rnmiti,;:,rR1lürdvqucfoicrnclmcute 

dcscn;;,umdopclam11lhc1·:mmda1 

A for<;a >1crnpro é odiosa, mu>1 diante 11.I dcsgn,~a e dn 
dclré 8Cm prc irritante. 

ll:1 mMc11rru1proviijori,tsdc turlu.s ns cürcs, <icom ri.cx­

prcu;iuquciwdc>1cj11. 

Segundo o i,-o~to ou ,1 ncccs,iid,ulc du rou~1m1i<fo,·. :\[as­

Cllrflll l11n:;uid11$, SOmbriM e chorOS:111 pam o,i rap.'11.cs sem 

nmor . .\ lu.;icara,i c.jr de fo;.-o Jl.'\rn ,w rapnri;;ns l.-Orn ;uuor 

ele mais . 

.\lallcarM l.-0111 enfeites grotcst"Ol:I pnra us maridOl:S de 

ccrtnsmnlhcrcs. 

.\l11l!OaU"11Sc.jrdc vinagre p:1.rfl l\s lll>\drMtW!. 

;\ln.,c,11w"cc>1·don1.citona parnvs"nhios. 

"'.llnscarn.>1 de pcr:;nminbo pnr:, os ca1·ciras do 8ecnlo. Oc 
pcllc dt1 l{ui,.iji11 para os feitos á nntii,'fl. De pcllc ,lc but'ro 

p,1nto,i idem (pnrn os foitOl!) (, modcrru,. 

,\lil.'!Carns de cnmpainlm p;1m Cf\\"a]hcirOl! !>.'lrticul:m:-s. 

:\[fll!cnms com chocnlhos parno,i iudi,;pcLL\..WCi!I .. \lascar:"\.,,! do 

dupl11 vi11tn pnrn ns meniuns d',1;.rorn. Dit:1>1 ~ciu ella pnr;i o.s 

i,,01·cr11og dc certos p:1izcg. 

T,11nbcm 11>1 ha de l,orr11chn pt1rn certw politicoo, rio 

::::::;(ll:'.~1:li~:;;:,dl~::~::~:~::·::;o:•;~11:':~":l~:c :::,:ª,,:c:::::c;~: 
pt1rn certo~ vinvOI!, de pcllo de tigre pnr,1 muitos editores, de 

]>CU!II~~ dc p11tu par,1 certos poctM, do 111.a de IIIObCU para os 

:1u111nle8 platouicos, e de ponta cfo C('rn, pnm 1tlguns que cu 

conhc(j(i. ,\ umscnr;1 finn, COllbtnutcem to,.\ooi,-cncro hun:m­

uo, é :1dn u,\ula,;ão. 

Xào ha pc,;,jQ:I que nnàot,'flé,'l\ por ,,ltnou in,iignificnnto 

fl"º sejn11.11m1 pOl!i'iàosoci,d. 

A fnn;11 continún, fl für,;,, proi,-ridoc c>1lcmleo,icu domi· 

nio 1)()rtv<lnn pnrtc. 

,\ s meninas .. prendem n usnl ·a da,i mài~ ou da.s mcbtra~: 

oa meninos doo ho;ncus,eos liomcug das rnulhere~. 

Ft1r,;11 no the:tlro, farç.'\ 110 prUiscio, nas ,·i~it,l:I, 110>1 b:ti· 

[cM,llfl!Jolitica.110l!SCntimentu11, 11a11cicncill,1mvirtudc,n:1s 

idea~, fnr..-a 11 0 prc,i;,ute, far,;n no pn,is;ul<.>, e fal\"~ no futuro. 

O baile é 11Cmprco mesmo. 

:\[1ulnm0>ip11.res, sut-cedem-se,masnmnsicacont inúan 

fa1.crou1·ir1I01:Smortaesscnstlelici080il>10U>1. ------
l
i Um ,1;,. 1,. '1,rn~~:~, ::~~~'.,:~ 

1.impaw1 á;Js1~n>1 m:m:;asdll bntim\ 

De >!C ll tc imo, o prn11to1LSl:,'1"0ó!&"\S bnf,"l\.'!., 

Sc11t1ulo :\ 110ml.m1 de unm \"clhn ruinn 

Cnhirnhu muitosn:rnoso com·cnto 

Onde !e.:lo 11ri:s~:,r,1,1 moci1\;1de, 

-- 1 

1·: ,·iulu, ne~>rn ,ili por i;cn tormento 

Curti ras tt;r,1~ d cl res da i;:1mlnde. 

" Fr. ,\ lnnocl, lhe J>C~'lmto, <ptc pezarcs 

T ur1"111nte111"011toquecm t:'Llprnnto lernsf 

Teu~ culpfl 1lc que rni$Sem o,inlt:,rcs 

Do templo, ondea0 Dc11s~il'occlobm1·fll!t... 

" X:1otens culpa; bem sei ... chomso11d1m111os 

D11i;n11t:i rdigi,to,poisvbte L11ll din 

O 'I"º f,)rntrnl~1lho de mi! 11m10~ 

C:ahir 1iij m:loodnignurnLnwcri~in! ... " 

Fr. :\[nnocl me re~pondc:" esse tio lJ.c\lo 

Tem1>0dn 1·itluaweticn n:iol,m1c11to; 

l'húro1oim, por ter ,·istoocnm,utcllo 

l\ào rc1peitnrnndegndo eon1·e11to!" 

l.i~hon- 18 i :? 

J. 8ur<it:S Du~. 

MAXIMAS E PENSAMENTOS 

Os entes supcrior<'S tfm 11111 luf,'11.r destinado pela nl\tll­

rc1.ll. e t 11(\o o que deli e Ol! nfa,itn lhcij parece n~nrpa~ào. Ellcs 

encontram l\,sooicdndo 11111itrtg \"CZC1! in,·cri!ll da unturc1.110 

l"Íllf.'ll lll-!re, dt'!!prezaudo-a; disto pro1·é111. ,1111·cn:i.lo do e-cnio 

pelo poder. 

A. Ot: J..1 .ILIBT!:o;t;. 

A ordem 6 a 1,c\lczn moral d:13 cousn,i. 

Ú. FBUIJ.LY.T. 

l'tnn mulher fonnos..'\ chor:mclo ê tllllfl espccio de di-
1·i11dndc. 

E. Bec,m,ec' . 1 

1':L<ln é uHti~ l>ello do que 1·c1· brilliur 11m11 idén norn no 

1 

ho.1·i1.0uw1lai11tclligcnciahum,,ua,e n11tl11nutis lcgi timodoquc 1 
cornbntcr1J1·c11t'Crpc!arnr.ãoo3prejuizo>1,oshn\JitvscMiu­

~titui,;VCs ,·icio~IU! (1nc se lhe opp·ÕCm. 

A. ])f. LAll .\l\TlSr.. 

1 

~ ~===~ 
JYP. DII ;\l-Ml:IDA }[AR~UU ,lc Ç. ~-]'/OVADO PUVIDOR j1. 



X eu Lam"bom Xe1t Gall~go 
Xaite. --

O querido Apostolo 

dii que cu tenho idéas ! 

c:oitadl, cu não tenho ca-

Se fOl!Sc das tuas di­

mensões e espessura e 

me znnga38C, dir-te-hia 

o que me dimieste e mais 

o que tens vontade de 
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